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  PREFÁCIO


  “O amor te faz crescer”, já dizia a minha mãe. E eu cresci tomando banhos de amor.


  “Crescer” é um objetivo pessoal? Toda empresa tem o objetivo de “Crescer”? “Crescer” em que? Em faturamento, em lucro, em conhecimento, em responsabilidade, em governança etc.


  É o amor que te faz crescer?


  Já li muitos livros que levantam a seguinte discussão: “Como alinhar os objetivos da equipe com os objetivos da empresa?”. E até acho que essa é uma boa pergunta. Mas também acredito que ela possa ser mais bem formulada; talvez, como sugere o Pedro, de maneira oposta: “Como alinhar os objetivos da empresa com os objetivos da equipe?”. E é aí que fica interessante: seria uma empresa altamente engajada e animada aquela que está alinhada com os objetivos dos indivíduos da equipe.


  E por que “com os objetivos dos ‘indivíduos’ da equipe” e não somente “com os objetivos da equipe”? Porque “indivíduos” existem, “equipes” não. Equipe é somente uma ideia, enquanto indivíduos têm carne e osso. “Na média, o ser humano tem um seio e um testículo”, já dizia Dixie Lee Ray. Mas o que ela está tentando nos dizer com isso? Que existem tantas mulheres quanto homens no mundo? Ou que não existe um ser humano “na média”? Existem somente indivíduos.


  Somos Indivíduos. Bichos independentes. Cada qual com seus próprios atributos, suas próprias qualidades e seus próprios objetivos. Uns querem aprender, outros desenhar coisas lindas, outros ainda querem tocar música, cuidar dos animais ou até cuidar dos outros. Uns querem liderar e outros querem ser liderados. Somos indivíduos, independentes, com nossos próprios desejos. Livres e soltos. Indivíduos.


  Agora, como pastorear um rebanho formado por esses “indivíduos”?


  Em Empresas Espiritualizadas, as ideias, os exercícios e os vídeos indicados por Pedro Ivo Moraes não nos dão uma receita para pastorear tal rebanho. Sinto muito. Para pastorear o seu rebanho você precisará de sua própria receita. Sua receita única, que lhe foi dada para passar adiante. O que Pedro nos traz é uma receita para refletirmos. E nesta reflexão eu encontrei, e você também poderá encontrar, um outro nível de conscientização. Um nível mais alto. Um nível em que você poderá achar sua nova receita. Nisso, Pedro, eu te agradeço.


  Quando estava na faculdade nos anos 1980, descobri a Pirâmide de Necessidades de Abraham Maslow. Gostei! Sim, é preciso atender as necessidades fisiológicas, as necessidades mais básicas, antes de entrar no nível de autorrealização. É um bom caminho para lidar com pessoas. Usei muito esse conceito e obtive resultados maravilhosos com isso. Eu também te agradeço, Abraham! Porém, com os anos, descobri que tinha algo errado: se a motivação mais primordial fosse atender as necessidades fisiológicas – se a maior motivação fosse a realização pessoal –, por que tantas pessoas foram para as guerras e deram suas vidas? Por que alguns pais abriram mão de suas vidas para salvar seus filhos? Por quê? O porquê, posso imaginar, é o amor. Somente o amor!!!


  Amor! Vejo que o amor é a maior motivação na vida. Uma motivação mais básica que a autopreservação e, ao mesmo tempo, mais nobre que a autorrealização. Como seria uma empresa motivada somente pelo amor? Como seria uma empresa direcionada pelo amor, iluminada pelo amor e construída pelo amor?


  No Santo Grão, empresa da qual faço parte, podemos servir café. Ok, nada “uau”. Também podemos servir “café com amor”. Agora, de que tamanho é o prazer de “servir café”? E de que tamanho é o prazer de “servir café, com amor”? Que “garçom” você curte mais? Como é receber um café, e como é receber um café, com amor? Qual “cliente” vai sentir mais prazer? E qual é o custo do amor? Qual é o seu valor?


  O amor me faz crescer. Ele faz o Santo Grão crescer também.


  Mãe e Pedro, eu e o Santo Grão agradecemos a vocês.


  Marco Kerkmeester


  Fundador do Santo Grão


  INTRODUÇÃO


  Antes de mais nada, este é um livro dedicado a empresas, líderes e pessoas que, de algum modo, ouviram o chamado e/ou acreditam na possibilidade de mudar o mundo. Ele se destina a todos que, como eu, acreditam que o nosso trabalho e as nossas corporações são os maiores instrumentos de transformação desse mundo. Afinal, esta passa primeiro por nós mesmos e só então envolve os que nos rodeiam. Esse é o ambiente em que iremos trabalhar neste livro.


  Assim, além de compreendermos o significado sagrado do trabalho, também focaremos no ideal de um trabalho mais pleno, mais voltado para nossa própria felicidade, assim como para a felicidade do mundo como um todo – algo que tanto almejamos, mas sobre o qual pouco conhecemos.


  Começaremos fazendo um rápido levantamento de como chegamos até aqui. Neste sentido, contaremos uma breve história que irá mostrar as rupturas culturais ao longo dos últimos séculos, e a consequente nova era em que adentramos.


  Mostraremos o conflito comum que existe entre uma cultura com elevado poder de “propósito” frente aos formatos e padrões mais antigos. A nova realidade está cheia de empresas engajadoras e de exemplos desse poder de transformação. O que vivenciamos nos últimos anos está se confirmando agora: já não é possível sermos os mesmos de antes. Essa mudança de comportamento em nossa cultura se tornou irrefreável. Ela já aconteceu!


  Este livro mostra uma nova visão sobre negócios e suas teorias. Subimos um patamar de consciência em nosso mundo, portanto, se quiserem prosperar, nossas empresas também precisarão acompanhar tal mudança.


  Para isso, oferecemos neste livro o apoio necessário para essa transição, mostrando “porque” e “como” aceitar os novos conceitos e, melhor ainda, provando que essa é a melhor maneira de se obter todo tipo de resultado positivo em uma organização.


  Faremos uma análise desses problemas e demonstraremos como identificar suas raízes, apresentando soluções. Veremos de que maneira eles, geralmente, estão ligados a uma essência desconectada e delinearemos a importância da espiritualidade nesse processo de (re)construção de nossas empresas. Com isso, trabalharemos em cima de um novo cenário, mostrando as qualidades e características de um novo mundo, revelando a melhor forma de agir nesse novo contexto.


  Ao iniciar a leitura deste livro você já se mostrou uma peça fundamental para os dias de hoje. De uma coisa tenho certeza: este livro é apenas um “empurrãozinho”. Quem deixará o mundo um lugar melhor para se viver é você!


  Seja bem-vindo.


  O DESPERTAR


  Alguma vez você teve um estalo e percebeu que, de repente, algo fez sentido e se mostrou absolutamente óbvio, ao ponto de fazê-lo se perguntar “como é que não vi isso antes”? Pois é, comigo não foi diferente.


  Já tive muitas experiências como consultor nas quais meu trabalho natural sempre exigia o entendimento daquilo que as empresas fazem e, mais importante, do porquê elas o fazem. Percebi que essa naturalidade me ajudava muito a realizar trabalhos com alto índice de resultados positivos, tanto para meus clientes quanto para mim mesmo. Porém, nunca tive consciência do que isso significava, pelo menos até iniciar diversos trabalhos de autoconhecimento que me permitiram encontrar propósito e conexão em tudo aquilo que fazia.


  Naturalmente, sempre trabalhei (mesmo sem saber) conectando o conhecimento do desenvolvimento humano, ligado à essência (quem somos) com o trabalho de consultoria e marketing que fazia em minha empresa. Com o passar dos anos aprimorei todo trabalho, criando conceitos e técnicas que reúnem diferentes áreas, e desenvolvendo algo relativamente novo: negócios e espiritualidade.


  Sou extremamente grato pelos caminhos que segui (mesmo os mais difíceis). Aliás, ser grato pelos meus erros e pelo meu passado foi muito importante, pois ambos me ajudaram a chegar onde estou e a definir meu rumo.


  Espero que, assim como eu, todos os conceitos aqui apresentados evoluam e cresçam com o tempo. O propósito é espalhar essa semente de espiritualidade em nossas atividades profissionais e em todas as organizações do mundo. Para isso, torço para que o maior número possível de pessoas se engaje e contribua com o que será plantado aqui.


  Espero também que este livro seja uma nova ferramenta para os que já são empreendedores (ou para os que estão iniciando nessa vida), para os que trabalham nas áreas de marketing ou administração, para os que presidem empresas e lideram equipes, para os que atuam como consultores ou apenas são curiosos do mundo dos negócios. Que, de algum modo, todos nós sejamos capazes de transformar a maneira como enxergamos o papel das nossas empresas, dos nossos trabalhos e, consequentemente, de nossas vidas no mundo de hoje.


  Este livro é um retrato de onde estou hoje. Rubem Alves disse certa vez: “Escrevo como os tecelões, que tecem seus tapetes trançando fios de linha. Também eu tranço fios. Só que de palavras.” Eu também escrevo este livro trançando palavras, e sei que durante a tecedura deixarei fios soltos (fios estes que espero usar para tecer outro livro no futuro).


  A tecelagem deste livro é feita com diversos fios. São presentes de vários autores que usei para criar uma nova peça. Esta não seria possível se não houvesse esses fios.


  Assim, não sou o único responsável pelo que está escrito aqui. Energeticamente o mundo todo está contribuindo para as mudanças que estamos presenciando. Isso influenciou muito a criação deste livro. Além disso, esta obra está literalmente recheada com a sabedoria de diversas pessoas, inclusive de outros autores. Gostaria de externar minha enorme gratidão a todos os que de algum modo cruzaram meu caminho. Em especial, agradeço aos meus clientes por toda a experiência prática que me foi permitida em suas empresas. Essas pessoas acreditaram em mim e colaboraram muito com o conteúdo aqui apresentado.


  Acredito que o fluxo natural da vida seja como a troca de bastonetes numa corrida de revezamento. Assim, independentemente do que aconteça, precisamos continuar a jornada e repassá-lo para quem nos segue.


  DICAS DE LEITURA


  Além de todo conhecimento cognitivo, neste livro daremos ênfase a uma nova forma de leitura e aprendizagem, baseada no “sentir”. Para isso citarei diversas obras que são mais voltadas para o coração. Acredito que a arte seja parte essencial de tudo o que é ensinado. Nenhum outro formato é tão poderoso para falar diretamente ao coração.


  Todos esses conteúdos aparecerão ao longo do livro – citações, livros, palestras, artigos, filmes etc. É extremamente importante refletir em cima dessas citações e senti-las no coração. Esse é o intuito de muitas das referências colocadas aqui: abrir o coração das pessoas. O leitor poderá escolher livremente uma ou outra obra que, de alguma maneira, o ajude nessa tarefa.


  Para escrever este livro, em alguns momentos usei músicas como forma de concentração para a escrita. Acredito que elas ajudem muito na compreensão do conteúdo, tornando-a mais livre e conectada. Algumas dessas músicas estão na minha playlist do SPOTFY, com o título de “Empresas Espiritualizadas”. Acompanhe por lá.


  Quando abrimos o coração, estamos abertos à alegria e a tristeza. Por isso, se algum dos conceitos aqui apresentados incomodá-lo(a), olhe internamente, pois significa que algo está ressoando em você. É importante respeitar esse processo, e, em uma empresa espiritualizada essa é uma característica fundamental.


  EXERCÍCIOS


  Também inclui neste livro alguns exercícios, com o intuito de firmar no papel as ideias apresentadas e permitir a reflexão. Invista algum tempo e pondere sobre o que está sendo proposto. Não existe certo ou errado, somente aprendizado.


  WEBSITE


  Você também pode acompanhar e colaborar com o tema acessando o site:


  www.empresasespiritualizadas.com.br


  Todos as citações e referências a obras, músicas, exercícios, estão dentro do site. Ali também poderão ser encontrados novos vídeos, artigos e muito mais.


  PROPOSTA INICIAL


  Este livro foi escrito, quase que em sua totalidade, em condições especiais. Procurei me recolher em lugares muito especiais para escrevê-lo, sempre em meio à natureza e ao silêncio.


  Também me vali do hábito de meditar todos os dias para ampliar ainda mais essa conexão. Neste trabalho, em especial, concentrei-me na auto-hipnose Ericksoniana. Assim, aconselho ao leitor que reserve alguns minutos e use dessa mesma técnica sempre que for iniciar a leitura (ou qualquer outro tipo de aprendizagem). Ela ajudará na absorção do conteúdo e na geração de insights.


  
    AUTO-HIPNOSE PARA LEITURA1:


    Coloque-se em uma posição confortável (se possível com os pés no chão). Inspire e expire pelo nariz, de maneira lenta, profunda e prolongada, e sempre com a mesma intensidade. Diga a si mesmo:


    “Estou iniciando um processo importante de aprendizagem e, para isso, farei algumas longas respirações para aproveitá-lo ao máximo. Farei 5 respirações profundas e na sexta entrarei em estado profundo de relaxamento (ou transe). Ficarei nesse estado durante todo período de leitura, aproveitando ao máximo todo o conteúdo e estando aberto a toda informação e a novos insights que possam surgir.”


    FAÇA UMA SÉRIE DE 6 RESPIRAÇÕES, RELAXE E APROVEITE A LEITURA.

  


  [image: ]


  O quadro científico do mundo a minha volta é muito deficiente. Ele me dá muitas informações factuais, põe toda nossa experiência em uma ordem magnificamente coerente, mas mantém um horrível silêncio sobre tudo o que é caro ao nosso coração, o que é realmente importante para nós. Esse quadro não me diz uma única palavra sobre a sensação que sentimos diante do vermelho ou do azul, do amargo e do doce, da alegria e da tristeza. Ele não sabe nada a respeito de beleza e felicidade, do que é bom e do que é mau, de Deus e da eternidade. A ciência, às vezes, finge responder a essas perguntas, mas suas respostas, quase sempre, são tão tolas que não podemos aceita-las seriamente. A ciência é reticente também quando se trata de uma pergunta sobre a grande Unidade da qual nós, de alguma forma, fazemos parte; à qual pertencemos. Agora, em nosso tempo, o nome mais popular para isso é Deus, com D maiúsculo. A ciência tem sido costumeiramente rotulada de ateísta e, depois de tudo o que já dissemos, isso não é de surpreender. Se o quadro do mundo da ciência não contém beleza, alegria ou tristeza; e se personalidade foi eliminada dele, por comum acordo, como poderia conter a ideia mais sublime que se apresenta à mente humana?


  Erwing Schrodinger


  1.1 – CONTEXTO HISTÓRICO


  Como grande parte dos conceitos aqui mencionados se baseia na mudança da era que estamos presenciando, é importante contextualizarmos o caminho da humanidade até o presente momento. Porém, não há qualquer intenção por parte desse autor de que este seja um livro histórico, com grandes aprofundamentos factuais.


  Estamos participando dessa análise durante um período de transição, por isso é importante entendermos que não há outra alternativa senão expormos uma visão limitada do caminho percorrido pela humanidade. Todavia, mesmo de forma limitada, é importante mostrarmos o sentido desse caminho e, ao mesmo tempo, oferecermos explicações sobre o porquê de estarmos onde estamos. Só assim aprenderemos a viver nesse novo contexto e entenderemos aquilo que se apresenta diante de nós.


  É importante salientar que, apesar de se propor a ser um livro prático, voltado para líderes e empreendedores, ele também tem uma carga bastante espiritual. O contexto histórico explica isso.


  “O futuro é o caos. Uma oportunidade como esta só se apresentou cinco ou seis vezes desde que nos firmamos de pé como seres humanos. O melhor momento possível para estar vivo é quando praticamente tudo o que se julgava saber SE REVELA um engano.”


  Valentine, na peça teatral Arcadia, de Tom Stoppard


  O ser humano sempre buscou descobrir sua origem e o significado de sua existência. Há indícios de que povos antigos tenham conseguido viver uma vida com sentido, encontrando harmonia, quando a espiritualidade e a ciência caminhavam de mãos dadas e eram capazes de criar coisas que, mesmo nos dias de hoje seriam impensáveis.


  De qualquer forma, o fato de estarmos sempre à procura de maiores significados para nossa existência é incontestavelmente intrínseco a qualquer período de nossa história. Aliás, é essa linha que se mostra direcionadora do comportamento humano, de cultura para cultura e de época para época.


  Focaremos em períodos onde esses significados passaram por mudanças bruscas (e necessárias), principalmente no Ocidente, alterando a forma como veríamos a ciência e a religião.


  A DECADÊNCIA DA FÉ


  Durante grande parte da Idade Média (e em períodos anteriores), toda a realidade, principalmente no Ocidente, era definida pela Igreja. As explicações aceitas sobre a vida eram teocráticas deixando pouco espaço para aquilo que se baseava na razão e no homem. Era a igreja quem ditava a consciência da época e exercia influência sobre a população. O mundo ditado por esses eclesiásticos era extremamente espiritual – no sentido de se encontrar significado colocando o plano de Deus como centro da vida. Independente da classe à qual se pertencia, a posição social se mostrava secundária em relação à realidade espiritual definida pelos clérigos. Acreditava-se que Deus havia colocado a humanidade no centro de seu universo e que toda a vida se baseava em obter a “salvação”, ou perdê-la – ir ao encontro de Deus ou sucumbir às tentações do diabo. Esse caminho proposto estava sob o domínio dos poderosos eclesiásticos, que interpretavam a vontade de Deus e revelavam a você o seu futuro.
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